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A partir de 1º de julho passou 
a vigorar o novo Plano Agrícola 
e Pecuário, que disporá aos pro-
dutores rurais R$ 202,88 bilhões 
para custeio e investimentos ao 
longo da safra 2016/17, como 
anunciou o Governo Federal. Os 
recursos serão disponibilizados 
por meio dos agentes financei-
ros, tais como o Banco do Brasil, 
Caixa Econômica Federal, coope-
rativas e bancos privados.

Por ora, os bancos ainda não 
poderão operar os financiamen-
tos que dependem de subvenção 
do Tesouro Nacional (TN). É que 
as portarias de equalização (dife-
rença das taxas de juros entre o 
custo do dinheiro para os agen-
tes financeiros e taxa que cobra 
ao tomador do empréstimo) ain-
da não foram publicadas. 

Para o custeio e investimen-
to, com recursos obrigatórios, as 
taxas de juros são de 9,5% ao 
ano para os grandes produtores 
e de 8,5% para os médios pro-
dutores (Pronamp). Os emprés-
timos para comercialização serão 
concedidos a 9,5% para produ-
tores e cooperativas e de 11,5% 
para empresas e agroindústrias. 
Quanto aos recursos livres, as ta-
xas variam de acordo com a mo-
dalidade de financiamento.

Um dos destaques do Plano 
Agrícola é o volume de recursos 
para custeio e comercialização a 
juros controlados. A modalidade 
contará com R$ 115,8 bilhões. Os 
juros praticados variam de 8,5% 
a 12% ao ano. Os agricultores 
de médio porte tiveram priorida-
de. Os recursos de custeio para 
o Programa Nacional de Apoio ao 
Médio Produtor Rural (Pronamp) 
cresceram 15,4% e alcançaram 
R$ 15,7 bilhões.

As condições, modalidades e 
as regras para a concessão dos 
empréstimos estão estabeleci-
das no Manual de Crédito Rural 
(MCR) do Banco Central. Essas 
normas são seguidas por todos 
os agentes que operam com o 
Sistema Nacional de Crédito Ru-
ral (SNCR), como bancos oficiais 
e privados e as cooperativas de 
crédito (Siscoob, etc).

Plano Safra 2016/17: 
Começa a liberação 

do crédito

O início da colheita da safra ir-
rigada de feijão neste mês, em 
Minas Gerais, provocou retração 
nos preços pagos aos produtores. 
Mas a tendência é que os valores 
voltem a subir nas próximas se-
manas. A oferta interna menor 
que a demanda é o principal fa-
tor de sustentação dos preços em 
patamares elevados, o que deve 
perdurar até janeiro, quando se 
inicia a colheita da principal safra 
do grão. Em 2016, a produção de 
feijão foi prejudicada pelo clima e 
pela concorrência com produtos 
de maior liquidez, como a soja e 
o milho.

De acordo com o presiden-
te do Ibrafe (Instituto Brasileiro 
do Feijão e Pulses), Marcelo Lü-
ders, a colheita da terceira safra 
de feijão está no início em Minas 
Gerais e Goiás, o que contribuiu 
para uma pequena retração nos 
valores do atacado.

Os dados da Emater (Empresa 
de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado de Minas Gerais) 
mostram que o valor da saca de 
60 quilos de feijão carioquinha no 
Estado, que era negociada entre 
o mínimo de R$ 475 e o máximo 
de R$ 600, na última semana de 
junho, foi comercializada entre 
R$ 350 e R$ 550 nos primeiros 
dias de julho. Queda de 26,31% 
no valor mínimo e de 16,6% no 

Feijão: Preços devem
permanecer em alta

preço máximo. Em julho do ano 
passado, a saca de feijão estava 
avaliada entre R$ 120 e R$ 160.

 “O feijão começou a ser co-
lhido, provocando retração na 
cotação, mas a tendência é que 
os preços continuem altos. Ob-
servamos que o feijão colhido é 
negociado rapidamente, e nem 
chega a ficar nos armazéns. Por 
isso, não temos expectativas de 
valores baixos pelo menos até o 
início de 2017, quando a primei-
ra safra entrará no mercado. O 
produtor que conseguiu produzir 
no atual período terá um rendi-
mento financeiro melhor”, expli-
cou Lüders.

Ainda segundo o representan-
te do Ibrafe, a demanda acima 
da oferta se deve aos problemas 
enfrentados ao longo das últimas 
safras. Além do fator climático, a 
concorrência com outros produtos, 
como a soja e o milho, impactou 
na decisão do produtor, que inves-
tiu menos no plantio do grão.

“Houve grande troca do plan-
tio de feijão pelo milho e pela 
soja. Além disso, o Paraná e Mi-
nas Gerais, principais produtores 
de feijão, tiveram vários tipos 
de problemas climáticos, como 
a seca em Minas Gerais e o ex-
cesso de chuvas no Paraná. Por 
isso, vivemos a atual situação de 
escassez”.

Nem mesmo a suspensão da 
cobrança da alíquota de impor-
tação de feijão, aprovada pelo 
Comitê Executivo da Câmara de 
Comércio Exterior (Camex), em 
junho, por um período de 90 dias, 
deve interferir de forma negativa 
na formação dos preços internos 
do grão. O feijão foi incluído na 
lista de exceção à Tarifa Exter-
na Comum (TEC), reduzindo o 
imposto de importação de 10% 
para 0%.  “A importação será de 
feijão-preto e o consumo nacio-
nal significativo é de carioca. Por 
isso, não haverá interferência na 
cotação”, disse Lüders. 

(Diário do Comércio)



3Pág.www.jornaldoprodutor.com.br

Já está tudo preparado para 
42ª Romaria dos Cavaleiros de 
Sant’Ana em Vargem Grande do 
Sul. Considerado um das maio-
res do gênero do país, o cortejo 
é realizado anualmente em ho-
menagem a padroeira do mu-
nicípio, reunindo comitivas de 
toda a região. 

Parte do calendário cultural, 
a 42ª Romaria dos Cavaleiros 
de Sant’Ana será realizada no 
domingo, 31 de julho. A pro-
gramação terá início logo pela 
manhã, com uma missa cam-
pal e bênção dos estandartes e 
romeiros, com a saída prevista 
para as 11h, no largo da Igreja 
São Joaquim, no Jardim Dolo-
res. O cortejo terá a participa-
ção das comunidades religiosa 
do município, além de comitivas 
de várias cidades da região. 

O trajeto seguirá pelas ruas 
Rogério Otero e Antônio Eva-
risto Barbosa, passando pela 
Avenida Vereador José Aleixo 
até a rua Albertino Fernandes 
de Oliveira. O cortejo prosse-
guirá pela Avenida Teotônio Vi-
lela, atravessando o viaduto da 
SP-215 até chegar na rua Alci-
no Alves Rosa, seguindo pelas 
Avenidas da Saudade e Walter 
Tatoni até a rua Garcia Leal. Ao 
chegar na Praça Nossa Senhora 
Aparecida, os participantes re-
ceberão as bênçãos e participa-
rão da tradicional cerimônia do 
Beija Fitas.

Logo em seguida, os romeiros 
prosseguem seu itinerário pelas 
ruas Quinzinho Otávio, Santo 
Antônio e do Rosário, passando 
pela Avenida Hermeti Piochi de 
Oliveira e pela rua Teófilo Ri-
beiro de Andrade até chegar na 
Praça da Matriz de Sant’Ana, no 
Centro. O cortejo seguirá pela 
Rua do Comércio e se encerrará 
na Praça Washington Luiz, com 

42ª Romaria dos Cavaleiros de Sant’Ana 
é dia 31 de julho

Desfile em homenagem a padroeira de Vargem Grande do Sul reunirá comitivas de toda a região

a premiação dos participantes e 
destaques do desfile.

Já na região central da ci-
dade, o público contará com 
toda uma estrutura para assis-
tir a Romaria dos Cavaleiros de 
Sant’Ana, tudo com conforto e 
segurança e ainda poderá con-
ferir uma atração especial que 
se apresentará pela manhã.

A Comissão Organizadora 
orienta a população para que 
evitem deixar veículos esta-
cionados nas ruas e vias que 
fazem parte do percurso dos 
romeiros, evitando assim even-
tuais acidentes ou transtornos.  

Religiosidade
Uma das preocupações da 

Comissão Organizadora é a pre-
servação das características re-

ligiosas do evento.  “É 
importante que pos-
samos sempre desta-
car o caráter religioso 
da Romaria dos Cava-
leiros, a qual está en-
tre uma das maiores 
do leste paulista e do 
sul de Minas Gerais”, 
destaca o presidente 
Lucas Lemos Ranzani. 

Diante disso, não 
é permitido o uso de 
bebidas alcoólicas du-
rante o trajeto e tam-
bém são proibidos 
qualquer tipo de ato 
que caracterize maus 
tratos aos animais. 
“Queremos preservar 
ao máximo a essência 
da Romaria dos Ca-
valeiros, procurando 
sempre enaltecer sua 
verdadeira finalidade 
que é homenagear 
Sant’Ana, a nossa pa-
droeira”.
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A Sicredi União PR/SP firmou 
convênio para beneficiar os servi-
dores públicos da cidade de Casa 
Branca, município localizado no 
Centro Leste Paulista. O acordo 
visa oferecer crédito consignado 
aos servidores municipais e a li-
nha de crédito já está disponível.

O convênio foi firmado com 
a prefeitura de Casa Branca. “O 
convênio será benéfico para to-
dos os servidores públicos, apo-
sentados e os pensionistas da 
cidade”, informou Claudio Pro-
copio do Nascimento, gerente 
da Sicredi de Casa Branca.

Com este benefício, os fun-
cionários públicos poderão soli-
citar crédito com juros competi-
tivos no mercado e consignação 
em folha de pagamento, com 
taxas reduzidas e isenção do 
IOF. “Além das vantagens eco-
nômicas, a cidade também 
ganha, já que o crédito será 
tomado de uma cooperativa 
instalada no município, ou seja, 

o investimento não sai de Casa 
Branca. Além disso, o associado 
ainda se beneficia pelos lucros 
da cooperativa”, concluiu.

Sobre a Sicredi
A Sicredi é uma instituição fi-

nanceira cooperativa com mais de 
3.1 milhões de associados e 1.400 
pontos de atendimentos, em 11 
estados do País – Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Paraná, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Mato Gros-
so do Sul, Mato Grosso, Tocantins, 
Pará, Rondônia e Goiás. 

Organizado em um sistema 
com padrão operacional único, 
conta com 95 cooperativas de 
crédito filiadas, distribuídas em 
quatro Centrais Regionais, acio-
nistas da Sicredi Participações 
S.A., uma Confederação, uma 
Fundação e um Banco Coopera-
tivo que controla uma Corretora 
de Seguros, uma Administrado-
ra de Cartões e uma Adminis-
tradora de Consórcios. 

Sicredi União PR/SP firmou convênio com a Prefeitura de Casa Branca

Sicredi União PR/SP faz convênio com
servidores de Casa Branca

Com este benefício, funcionários poderão solicitar crédito com juros competitivos no mercado e
consignação em folha de pagamento, com taxas reduzidas e isenção do IOF

O Jornal do Produtor parabeniza a todos os
agricultores pelo seu dia.
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COROLLA XEI AUTOMATIC ANO 2014 HILLUX  SRV 3.0 AUTOM. ANO 2011 HILLUX SRV TOP 4X4 AUTOM. ANO 2012 HILLUX SW-4 3.0 4X4 AUTOM. ANO 2006 PAJERO TR-4 FLEX 4X4 ANO 2011

RANGER  XL 3.0 4X4 ANO 2007 SW-4 MENICA ANO 1998 STRADA ADVENTURE C. EST ANO 2016 S-10 EXECUTIVA 4X4 ANO 2011 S-10 EXECUTIVA 4X4 ANO 2010

RANGER  LIMITED 4X4 AUTOM. ANO 2015

S-10 EXECUTIVA FLEX ANO 2010

A empresa Comercial João Afon-
so responsável pelo fornecimento 
de cestas básicas para os servido-
res municipais de Casa Branca re-
latou o problema com a safra do 
feijão carioca tipo 1, onde o mer-
cado não consegue suprir a de-
manda. 

Como as cestas básicas dos 
funcionários municipais são abas-
tecidas por três quilos do produ-
to, a empresa solicitou a substi-
tuição para o feijão preto tipo 1, 
até que se normalize o forneci-
mento do grão. 

Após receber o parecer técnico 
que a substituição não afetaria a 
questão nutricional, para manter 
o fornecimento das cestas bási-
cas com qualidade aos funcioná-
rios municipais, a Prefeitura aca-
tou a substituição temporária do 
produto. 

A Prefeitura de Casa Branca in-
forma que irá manter a qualidade 
da cesta básica aos servidores e 
que a substituição foi realizada por 
um produto com valor nutricional 
equivalente ao anterior preservan-
do a entrega para a terça-feira, 28 
de junho, a todos os funcionários.

Falta de feijão no mercado resulta na
substituição na cesta básica

Cestas básicas são entregues a servidores casabranquenses
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Otimistas, apesar do ce-
nário de crise, recessão e 
instabilidade, empresários e 
produtores de flores, frutas, 
hortaliças, florestais e áreas 
afins da horticultura brasilei-
ra estiveram presentes na 23ª 
Hortitec – Exposição Técnica 
de Horticultura, Cultivo Pro-
tegido e Culturas Intensivas, 
realizada entre 22 a 24 de ju-
nho, em Holambra. Com 450 
empresas expositoras e ex-

23ª Hortitec: alavancou cerca de
R$ 100 milhões em negócios

Exposição reuniu produtores de flores, frutas, hortaliças, florestais e demais culturas intensivas, 
trazendo novidades em insumos, equipamentos e tecnologias para o setor

pectativa da organização foi 
reunir 28 mil visitantes, ge-
rando assim cerca de R$ 100 
milhões em negócios. Na con-
tramão de diversos segmentos 
da economia brasileira, o setor 
de hortaliças segue em cresci-
mento, movimentando milhões 
de reais anualmente em toda a 
sua cadeia, do campo ao va-
rejo. Informações da Associa-
ção Brasileira do Comércio de 
Sementes e Mudas (ABCSEM) 

revelam que, atualmente, cer-
ca de US$ 260 milhões ou R$ 
1 bilhão são comercializados 
em sementes de hortaliças no 
País, cuja produção ocupou, 
em 2015, nada menos que 820 
mil hectares. O plantio conjun-
to de tomate, cebola, melancia 
e alface corresponde a 50% 
do total de sementes. A toma-
ticultura mantém-se como o 
principal destaque do setor. 

Segundo a ABCSEM, o cená-

rio otimista deve-se, essencial-
mente, à constante profissiona-
lização dos produtores e à busca 
permanente por novas tecnolo-
gias que aumentam a produtivi-
dade, a aparência e a qualidade 
dos produtos. Por suas caracte-
rísticas de cultivo, o segmento 
de hortaliças proporciona de 
quatro a seis empregos diretos 
por hectare, número bastante 
considerável quando compara-
do a outras culturas.
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Bons ventos também sopram 
para o segmento de flores e 
plantas ornamentais, que sen-
te menos os impactos da crise 
nacional, uma vez que se man-
tém em crescimento. A previ-
são para 2016 era crescer entre 
6% e 8%, a exemplo da evolu-
ção do setor apurada em 2015, 
mas a meta de 8% já foi atingi-
da no primeiro semestre. O ín-
dice é menor que os verificados 
em anos anteriores, quando fi-
caram acima de 10%, mas são 
também bastante diferentes do 
de outros setores que amargam 
estagnação e até recessão. As 
principais razões do crescimen-
to do mercado de flores, segun-
do especialistas do setor, são o 
maior leque de ofertas de op-
ções e variedades ao consumi-
dor, mais durabilidade das flo-
res e mais eficiência na cadeia, 
além de contar, logicamente, 
com o aumento de consumo via 
supermercados, gardens cen-
ters e internet. O grande mer-
cado consumidor das flores bra-
sileiras é o interno. No Dia das 
Mães de 2016, principal data 
do ano para o setor, as flores 
mais uma vez ocuparam lugar 
de destaque na preferência de 

Setores em constante crescimento no mercado

compra do consumidor, totali-
zando um aumento nas vendas 
de 6,4% em relação a 2015.

A fruticultura brasileira é des-
taque no cenário mundial, ocu-
pando o lugar de terceiro maior 
produtor mundial de frutas, 
com 43,6 milhões de toneladas 
produzidas em 2015, em 2,2 
milhões de hectares divididos 

por todo o país, embora uma 
fatia importante seja represen-
tada pelo Estado de São Paulo. 
O País é o maior produtor mun-
dial de laranja, limão e mamão 
papaya e o maior exportador de 
suco de laranja. Do total pro-
duzido no país, 29% é exporta-
do, sendo 2% em fruta fresca e 
27% de fruta processada.

Consumo tem espaço
para crescer

Conforme dados do Institu-
to Brasileiro de Frutas (IBRAF), 
em 2015 foram produzidas cer-
ca de 43,6 milhões de toneladas 
de frutas. Apesar de os núme-
ros representarem uma evolu-
ção de 2% em comparação ao 
ano anterior, as frutas ainda 
têm baixo consumo e muito es-
paço para ser conquistado no 
mercado nacional. O consumo 
dos brasileiros, em média, por 
ano, tem sido de apenas 33 kg 
por pessoa, enquanto as esti-
mativas globais da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) indi-
cam que o consumo ideal é de 
100 kg por habitante por ano. O 
consumo insuficiente de frutas 
e também de hortaliças é res-
ponsável por 31% das doenças 
isquêmicas do coração, 11% 
das cerebrovasculares e 19% 
dos cânceres gastrointestinais.

A floricultura também tem mui-
to espaço para crescer ainda. O 
consumo médio de flores e plan-
tas do brasileiro é de R$ 26,68 
por pessoa por ano, enquanto 
em países europeus chega a R$ 
195,00 por pessoa por ano, o que 
representa sete vezes mais.
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BASF - Entre os produtos apresentados estava o fungicida Orkes-
traTMSC, que desde o ano passado teve seu registro estendido para 
mais 21 culturas. O produto proporciona um controle eficiente de impor-
tantes doenças na cebola, maçã, batata e tomate.

Já o fungicida CabrioTop® é um excelente aliado no controle e manejo 
da requeima, doença de maior importância nas culturas de tomate e ba-
tata. Quando utilizado de forma preventiva não permite que a doença se 
instale nas lavouras. O produto ainda proporciona aos agricultores o con-
trole de doenças como alternaria ou pinta preta e desenvolve mecanismos 
de resistência naturais nas plantas, fortalecendo-as e inibindo a ação de 
bactérias e viroses deixando a lavoura mais saudável e produtiva.

Para o controle de insetos, a BASF trouxe o inseticida e acaricida 
Pirate®. O produto tem ação translaminar e atua contra a traça-da-
-batatinha, tripes e larva minadora no cultivo de batata. No tomate, o 
inseticida controla a traça-do-tomateiro e o ácaro-rajado. Além disso, o 
Pirate® age sob diferentes ácaros e outros insetos nos cultivos de ma-
mão, maracujá e alho. O portfólio também contempla o Regent Duo®. 
Inseticida composto por dois ingredientes ativos distintos, o que resulta 
em um efeito de choque e residual de controle da larva alfinete, principal 
praga subterrânea da batata.

A BASF ainda trouxe o regulador de crescimento Dormex®, muito utiliza-
do no manejo e quebra de dormência das gemas de frutíferas, como maçã e 
uva, promovendo uma brotação uniforme e vigorosa das gemas o que auxilia 
na condução das plantas, manejo de doenças e pragas da cultura.

Marcas trouxeram portfólio completo para a feira

Agristar - A empresa levou aos visitantes as novidades de suas linhas 
profissionais de sementes Topseed Premium e Superseed. Em destaque 
são dois produtos, o tomate tipo Santa Cruz Santyno F1 e o feijão-de-va-
gem Versalhes. O Santyno F1 é o primeiro híbrido a ser introduzido no 
mercado com um pacote completo de resistências. Entre os diferenciais 
estão as tolerâncias às viroses como TYLCV e TSWV e ainda a proteção 
contra o fusarium raça 3, além de agregar um dos maiores potenciais 
produtivos do mercado.

Já o feijão-de-vagem Versalhes trata-se de um produto único no mer-
cado pelo fato de suas vagens serem de coloração verde escuro e possui 
boa tolerância a antracnose, ferrugem e oídio conferindo mais tranquili-
dade ao produtor e um diferencial na hora da venda. A Topseed Premium 
apresenta ainda o pimentão quadrado Kolima, além de expor os resulta-
dos dos tomates Itaipava e Tyson, que foram lançados em 2015.

Já a Superseed lança a rúcula de folha larga Mirella, que vem suprir 
uma demanda crescente do mercado hidropônico e convencional por 
materiais que tenham boa performance em ambos os casos. Possui ciclo 
de 30 dias em cultivo hidropônico e de aproximadamente 42 dias em 
cultivo tradicional, boa tolerância a doenças foliares como míldio e um 
ótimo aspecto visual. A linha apresenta ainda os resultados de campo da 
cenoura de verão Érica F1 e da cebola híbrida Celebra.
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A DuPont - Anunciou durante a 23ª Hortitec que obteve o registro de-
finitivo junto aos órgãos oficiais para o inseticida Verimark®. Um produto 
de última geração, cujo ingrediente ativo é o Ciantraniliprole, o produto 
conta com recomendação para uso em 28 culturas, principalmente hor-
tifrútis: alface, batata, tomate e outras, incluindo diversas minor crops.

Segundo a DuPont, o Verimark® é recomendado no controle de pra-
gas como mosca-branca, mosca-minadora e traça das crucíferas. O pro-
duto contribui para o estabelecimento da cultura, quando aplicado no 
início do ciclo. Durante o evento, em parceria com o Projeto Hortifruti 
do Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (CEPEA), a 
marca reservou aos visitantes da feira a Sala do Produtor, com um 
programa de palestras sobre as tendências do mercado de HF, além 
de temas como novas tecnologias e gestão sustentável.

Já no evento Tecnocampo, que também aconteceu durante a feira, a 
DuPont apresentará campos demonstrativos envolvendo as tecnologias 
Verimark® e Benevia®. “Trata-se de um novo conceito na proteção da 
lavoura e no manejo da produção, uma inovação que transfere resul-
tados extraordinários”, assinala Luís Grandeza, engenheiro agrônomo, 
gerente de marketing HF da DuPont. 

Empresas apresentaram novas 
tecnologias durante a 23ª Hortitec

Dow AgroSciences - Apresentou na 23ª Hortitec a extensão de bula 
de uma de suas mais eficientes tecnologias para o controle de insetos, o 
Delegate®. Destaque da companhia na última edição, o inseticida multi-
premiado recebe extensão da bula e, agora, passa a cobrir 44 culturas e 32 
diferentes pragas. Além de ser uma das tecnologias verdes mais sustentá-
veis do mundo, reconhecido por seu alto poder de choque e amplo espectro 
de controle de insetos, de grupo químico exclusivo – pertencente ao grupo 
das Espinosinas –, é ideal para a rotação de ativos e manejo de resistência. 
“O Delegate® está no mercado há menos de um ano e já tem eficiência 
reconhecida e aprovada por quem o usou no campo. Com a extensão de 
bula, um universo de multicombinações de proteção está à disposição do 
produtor como um grande aliado, devido ao seu amplo espectro de con-
trole, agindo em diferentes pragas, com isso, o produtor poderá diminuir o 
número de aplicações e, também, a quantidade de produtos utilizados au-
mentando a segurança e a rentabilidade de toda cadeia produtiva”, explica 
André Baptista, Gerente de Marketing para Hortifruti da Dow AgroSciences.

Com a extensão, um dos pontos mais importantes é a quantidade de 
combinações possíveis, já que existem poucos produtos com registro 
para elas no mercado.



11Pág.www.jornaldoprodutor.com.br

*Para conferir mais fotos, basta acessar nosso site:  
www.jornaldoprodutor.com.br

Veja os melhores momentos da 23ª Hortitec
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Pesquisador fala sobre novo modelo para 
agricultura em São João da Boa Vista

Willian Kimura esteve na UNIFEOB para debater o tema “Agricultura de Baixo Carbono” 

Em São João da Boa Vista, a 
UNIFEOB recebeu recentemente 
Willian Kimura, pesquisador da 
Agroicone, para debater o tema 
“Agricultura de Baixo Carbono”. 
O evento foi realizado para os 
universitários do Curso de Enge-
nharia Agronômica e trouxe a re-
flexão para um tema contempo-
râneo e de grande importância.

A agricultura passa por uma 
revolução motivada pela pre-
ocupação com os impactos do 
aquecimento global e das mu-
danças climáticas. Devido a 
este cenário, as práticas agro-
nômicas de baixa emissão de 
carbono vêm ganhando espa-
ço. De acordo com o professor 
do Curso de Agronomia, Paulo 

Lazzarini, o enfoque atual sai 
da singularidade pela busca 
por lucros econômicos e passa 
a atender o desenvolvimento 
sustentável, que aborda tam-
bém a consciência ambiental e 
as questões sociais.

“A ideia é promover políti-
cas públicas que incentivem 
e orientem o agricultor a ado-
tar práticas sustentáveis, onde 
além de trazer benefícios am-
bientais, o produtor possa au-
mentar a lucratividade do seu 
negócio”, disse Kimura.

Na análise do pesquisador, 
nesse novo modelo, o produtor 
que emiti menos carbono para 
atmosfera, ou seja, mantém o 
carbono no solo e na biomas-
sa. “Os produtores podem fazer 
isso, por exemplo, utilizando o 
sistema de plantio direto, recu-
peração de pastagem e integra-
ção lavoura pecuária floresta, 
assim conseguem acesso às li-
nhas de crédito mais favoráveis, 
que são oferecidas pelo gover-
no através do programa ABC 
(Agricultura de Baixa Emissão 

de Carbono)”, explicou o pes-
quisador da Agroicone.

Em um cenário futuro, como 
já é observado em alguns pa-
íses desenvolvidos, o carbono 
será tratado como uma espécie 
de moeda. Já existem platafor-
mas para comercialização de 
créditos de carbono, tais como 
“VCS” e “The Gold Standards”, 
nas quais pessoas e empresas 
podem comprar créditos de car-
bono de forma voluntária. “Essa 
abordagem multidisciplinar e 
atual amplia a visão dos futu-
ros engenheiros agrônomos, 
não só como opção de atuação 
profissional, mas também, dire-
cionam para o desenvolvimento 
sustentável”, observou o pro-
fessor Lazzarini.

Finalizando, o educador da 
UNIFEOB destaca que o Brasil 
pela sua magnitude e impor-
tância no setor agropecuário 
não ficara atrás, além do plano 
ABC, o desenvolvimento de me-
didas direcionadas a esse novo 
modelo de agricultura serão in-
dispensáveis.

Pesquisador se reuniu com alunos do Curso de Agronomia
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Nos dias 16 e 17 de maio, a 
CATI Regional São João da Boa 
Vista ofereceu uma capacitação 
de sustentabilidade do café. O 
evento ocorreu em sua sede e 
integra o Programa Café Sus-

CATI organiza capacitação com foco
na sustentabilidade do café

Evento integra o Programa Café Sustentável e reuniu representantes de toda a região de São João da Boa Vista

tentável. Participaram da ativi-
dade mais de 30 pessoas, entre 
técnicos das Casas da Agricul-
tura vinculadas à unidade, téc-
nicos da Coopinhal e também 
representantes da iniciativa pri-

vada que atuam na cafeicultura.
Na região agrícola de São 

João da Boa Vista, a cafeicultura 
representa uma das mais impor-
tantes atividades econômicas, 
principalmente na geração de 
renda e emprego, sendo exer-
cida majoritariamente por agri-
cultores familiares. Essa cultura 
é priorizada nos Planos Munici-
pais de Desenvolvimento Rural 
Sustentável de diversos municí-
pios, bem como no Plano Regio-
nal, e a assistência técnica para 
os produtores de café que estão 
inseridos nos Projetos CATI das 
Casas da Agricultura.

“O treinamento foi elabo-
rado porque há necessidade 
de uniformizar as informações 
em sustentabilidade e de dei-
xar nossos técnicos ainda mais 
qualificados para atenderem às 
demandas dos cafeicultores da 
região”, afirma João Batista Vi-
varelli, diretor da CATI Regional 
São João da Boa Vista.

Durante a capacitação, os 
participantes puderam conhe-

cer, detalhadamente, o docu-
mento “Currículo de Susten-
tabilidade do Café”, elaborado 
coletivamente por instituições 
dos principais estados produto-
res de café do Brasil; consegui-
ram uniformizar informações e 
trocar experiências.

Com coordenação dos enge-
nheiros agrônomos João Batis-
ta Vivarelli e Sylvio Tambasco, 
ambos da Regional, o curso 
contou com palestras e apoio 
de uma empresa brasileira de 
consultoria de Espírito Santo 
do Pinhal, com experiência em 
diversas áreas do agronegócio. 
Este evento contou com a orga-
nização do EDR em parceria da 
P&A - Marketing Internacional. 
Nesta capacitação foi usando o 
método dialógico e de forma di-
dática e por meio de exercícios, 
dinâmicas e material de apoio 
(vídeos, conteúdo impresso, fol-
der e guia de implementação). 
A próxima fase será implemen-
tar o Currículo de Sustentabili-
dade do Café no campo.

O treinamento foi elaborado para uniformizar as informações em
 sustentabilidade e deixar os técnicos da CATI ainda mais qualificados
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O Currículo de Sustentabili-
dade do Café (CSC) é um do-
cumento de elaboração coletiva 
construído com a participação 
dos Serviços de Assistência 
Técnica e Extensão Rural dos 
principais estados produtores 
de café do Brasil (EMATER-MG, 
INCAPER-ES, CATI-SP, EMATER-
-PR, EMATER-RO), entidades de 
classe, institutos, associações e 
organismos de certificação.

O CSC foi baseado no PI-Café 
(Produção Integrada de Café, 
publicado como IN 49, de 24 de 
Setembro de 2013) tendo em 
vista o seu caráter nacional e 
público e a qualidade deste do-
cumento.

O CSC não é e não preten-
de ser um sistema de certifica-
ção. Ele é a seleção dos temas 
centrais e fundamentais para a 
atuação em sustentabilidade, 
tanto do produtor como do téc-
nico/extensionista.

Dessa forma, o CSC é uma 
referência comum para a apli-
cação da sustentabilidade nas 
propriedades de café. Ao uni-
ficar a linguagem ele fortalece 
as ações e acelera o processo 

Sustentabilidade: o grande beneficiário 
é o produtor e a sua propriedade

de entrada na sustentabilida-
de, principalmente para pe-
quenos e médios produtores 
de café. O conteúdo do CSC 
foi construído para ser tam-
bém uma base de preparação 
das propriedades para acessar 
posteriormente sistemas de 
verificação/certificação com 
reconhecimento internacional 
e novos mercados, caso seja a 
vontade do produtor.

O conteúdo do CSC, apresen-
tado, indica “o que” fazer para 
tornar a propriedade de café 
sustentável. O seu conteúdo foi 
dividido em três categorias de 
práticas com ordem crescen-
te de prioridade de adequação 
(Proibidas, Prioritárias e Reco-
mendadas). Recomenda-se que 
o produtor busque cumprir in-
cialmente com os itens “Proibi-
dos”, passando em seguida para 
os “Prioritários” e chegando por 
fim aos “Recomendados” em 
um processo de melhoria conti-
nua. O produtor que atingir um 
bom cumprimento deste con-
teúdo será mais sustentável. 
Aquele que produz de maneira 
efetivamente sustentável ob-

tém maior lucro, no curto, mé-
dio e longo prazo, já que tem 
uma gestão ficiente, economi-
za insumos, melhora a produ-
tividade e qualidade do café e 
controla os custos de produção. 
Além disso, o seu solo e a água 
são preservados e os impactos 
produtivos diminuídos. Outros 

Técnicos trabalhando com dinâmica de grupo

benefícios são o cumprimento 
da legislação, maior segurança 
para trabalhar e uma melhor 
organização da propriedade. O 
grande beneficiário ao se ado-
tar as boas práticas de produ-
ção que levam à sustentabilida-
de é o próprio produtor rural e 
a sua propriedade.
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O Dia do Agricultor é celebra-
do em 28 de julho, data criada 
em razão de ter sido nesse dia, 
em 1960, a fundação do Minis-
tério da Agricultura, no man-
dato de Juscelino Kubitschek. É 
importante não confundir essa 
data com o dia do Agricultor Fa-
miliar, que é comemorado em 
25 de julho.

O agricultor possui uma am-
pla relevância na economia 
brasileira e também para a po-
pulação mundial, pois é a sua 
atividade que propicia a maior 
parte da produção de alimentos, 
sobretudo aqueles que estão na 
mesa de todos os trabalhado-
res, tais como arroz e feijão. Por 
esse motivo, a homenagem aos 
agricultores, além de justa, é 
necessária, pois faz referência a 
um dos mais relevantes serviços 
prestados para a sociedade.

Sabemos que a agricultura 
pertence ao setor primário da 
economia e, como tal, encarre-
ga-se – ao lado dos setores ex-
trativistas – de produzir, além 
dos alimentos, as matérias-pri-
mas que são empregadas na fa-
bricação de mercadorias. Além 
disso, a agricultura vem ga-

nhando um maior peso na pro-
dução de energia em virtude do 
cultivo de vegetais utilizados na 
biomassa, com destaque para 
os biocombustíveis.

Podemos dizer que a profis-
são ou o exercício do agricultor 
é uma das mais antigas da his-
tória da humanidade, haja vista 
que a agricultura constituiu-se 
no período Neolítico há mais ou 
menos 10 mil anos. Com isso, 
foi permitida a sedentarização 
do ser humano, ou seja, o fim 
da prática nômade, o que alicer-
çou as primeiras bases para a 
formação das civilizações e so-
ciedades.

Com o tempo, em razão dos 
avanços das técnicas, a agri-

cultura e, consequentemente, 
o trabalho do agricultor foram 
se transformando gradualmen-
te. As principais transformações 
são historicamente recentes, 
com destaque para o processo 
de mecanização e modernização 
no campo que foi responsável 
pelo aumento da produtividade 
dos bens agropecuários. Embo-
ra existam críticas a esse pro-
cesso – principalmente ao em-
prego estrutural gerado no meio 
rural –, essa modernização foi 
muito importante para ampliar 
a geração de alimentos e maté-
rias-primas.

No Brasil, uma das primeiras 
práticas estabelecidas após o iní-
cio da colonização portuguesa 

28 de Julho - Dia do Agricultor
Por Me. Rodolfo Alves Pena – além do extrativismo vegetal 

do Pau-Brasil – foi a instalação 
das chamadas plantations, as 
monoculturas agrícolas. Inicial-
mente, o principal produto foi 
a cana-de-açúcar, mas, com o 
tempo, outros ciclos agrícolas 
sucederam-se, com destaque 
para o café ao longo do século 
XIX e a soja no século XX. Atu-
almente, o Brasil é o maior pro-
dutor mundial de café, cana-de-
-açúcar e laranja, bem como o 
segundo maior produtor de soja 
(atrás apenas dos Estados Uni-
dos), conforme dados divulga-
dos em 2009 pela Organização 
das Nações Unidas para Alimen-
tação e Agricultura (FAO).

Em resumo, a importância da 
agricultura se dá em diferentes 
aspectos: a) produção de ali-
mentos para toda a sociedade; 
b) geração de matérias-primas 
para a posterior industrializa-
ção; c) geração de empregos, 
embora esses sejam mais di-
minutos atualmente; d) desen-
volvimento da economia, com a 
geração de riquezas e aumento 
das exportações. O Dia do Agri-
cultor, 28 de julho, é, portanto, 
uma homenagem justa estabe-
lecida em prol dos trabalhadores 
e produtores do campo!
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O excesso de chuva no iní-
cio de junho interrompeu a co-
lheita de café em Divinolândia, 
Caconde e cidades vizinhas. 
Produtores calculam as perdas, 

Foto: Eder Ribeiro/EPTV

Chuva interrompe colheita de café e gera 
prejuízos em Divinolândia e Caconde

Grãos fermentados perdem qualidade e preço. Prejuízo chega a ser de até R$ 120,00 por saca

Excesso de chuva prejudica colheita e produtor contabiliza prejuízos

enquanto famílias que contam 
com a renda gerada na época 
da colheita se preocupam com 
a situação.

Os frutos que resistem à 

força da chuva e permanecem 
no pé ficam rachados e cober-
tos por fungos. Muitos acabam 
caindo mesmo e apodrecem 
em contato com a terra. Com 
isso, os grãos fermentados 
perdem qualidade e preço. O 
prejuízo chega a ser de até R$ 
120,00 por saca.

O especialista em provar e 
classificar o café Valdeci Ro-
drigues disse que a bebida fei-
ta com um grão atingido pela 
chuva perde o valor de mer-
cado. “Há um decréscimo mui-
to grande no preço de venda”, 
afirmou.

Perda dos grãos
O café que fica no solo ser-

ve de morada para a broca, um 
inseto que, se não for controla-
do, pode trazer prejuízos para 
colheitas futuras. O grão tam-
bém começa a germinar e per-
de peso.

O produtor Mário Ferrari con-
tou que prefere nem recolher o 

café que cai no chão. A perda 
na produção já chega a 30%. 
“Para mim, não é economica-
mente viável, a receita é menor 
que a despesa”, disse. Nos ca-
fezais dele, a colheita só é fei-
ta nos talhões onde a máquina 
consegue passar.

Prejuízos
A chuva também atrapalha 

os produtores que usam o ter-
reiro para secar o café, que fica 
com o grão meio melado. “O 
café fermentou, entra bactéria, 
é umidade em excesso. Já per-
deu a qualidade e também um 
valor agregado. Agora que res-
ta são as contas a pagar”, co-
mentou Paulo Megali.

A trabalhadora rural Luiza 
Helena Reis de Souza depen-
de do dinheiro que ganha apa-
nhando café, mas já está ha 
duas semanas em casa, sem 
trabalhar. “Parou por causa da 
chuva. É difícil porque as contas 
vão atrasando”, declarou. (G1)
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